
Acidente
com morte

Aconteceu mais um aci­
dente fatal entre as empreitei­
ras que trabalham para a

Celesc. Dia 28 de dezembro,
um empregado da Instaladora
Eletrotécnica Líder Ltda, que

-

trabalhava em ltá morreu.
Orildo Severo da Silva, 22
anos, eletricista, estava em
cima da carroceria de um ca­
minhão da empresa, sem, ne­
nhuma proteção. O caminhão,
por causa de excesso de velo­
cidade, tombou e Orildo e
mais dois empregados foram
arremessados para fora do veí­
culo. Orildo morreu na hora e
os outros dois sofreram feri­
mentos graves.

Mais dois
de volta

Foram reintegrados nesta
semanamais dois empregados
na Celesc. São dois digitado­
res demitidos no ano passado.
A ação de reintegração foi
aceita pela Justiça e os dois já
estão trabalhando desde terça­
feira. Bem-vindos!

.

Nova
assessoria

Começa suas atividades na
'próxima semana o novo asses­
sor de Formação e Cultura do
Sinergia. O processo de sele­
ção aconteceu emjaneiro.Cin­
co candidatos se apresentaranl
e o escolhido foi Ari José Sar­
tori. Com isto o Sinergia espe­
ra dar continuidade aos

projetos destas áreas.

Representantes
na.Corocap
A nova' administração da

Comcap (Companhia de Me-
'

lhoramentos da Capital) em
Florianópolis, buscando trans­
parência solicitou ao movi­
mento sindical ligado à CUT,
que indicasse representantes
para seu Conselho Fiscal. A·
CUT além do sindicato dos
municipários resolveu que de­
veriam estar representandos as
categorias dos eletricitários,
bancários e trabalhadores em

água e saneamento, que per­
tencem às maiores estatais da
cidade. Os representantes
além de total liberdade e auto-'
nomia da adrnínístraçãomuni­
cipal propuseram a inclusão
no estatuto da Comcap de um
cláusula que assegurará a par­
ticipação no Conselho Fiscal
de representantes do conjunto
do movimento sindical e po­
pular. O Sinergia está repre­
sentado por Mauro Passos.

- IIMecanismos'l
de arrocho

N°213
04/02/93

,.Ip.
E

Pouco antes de proceder a
escolha do novo Presidente
da Câmara dos Deputados
Federais, dia 2, os parlamen­
tares votaram no regime de
lIurpência urgentíssima" o
projeto de lei que estabelece
o encontro de contas' entre as
empresas do Setor e a dese­
qualização das tarifas. IIA
maioria dos de,putados nem

•

II:
sabia do que se tratava, pois
o proieto sequer passou pela
Comissão de Energia da

_ Casa II, relata Mauro Passos,
pre idente do SinerQia.O projeto é multo sério
para ser �provado como foi.
As suas repercussões mais
imediatas dizem respeito à
Light e a Escelsa, que através
do encontro de contaspoderão
ter os seus controles acIoná­
rios passados da União para
os estados do Rio de Janeiro
e Espírito Santo, respectiva,,""
mente.

Estas alterações definidas -

pelo Congresso mexern na
estrutura do setor e envol­
vem milhões' de dólares. Os
custos do acerto de contas,
por exemplo, certamente terá
um grande ônus que deverá
ser repassado à população
na formas de tarifas.

A votação se deu diante
dos protestos de vários de­
putados contra a manobra de
classificar o projeto como de
"urgência urgentíssima",
para evitar a tramitação nas
comissões. Votaram a favor
294 deputados, 134 foram_
contra e '6 se abstiveram.

CI6vis Scherer
Técnico do Dieese

Passando por cim.a do processo
de negociação, as empresas do Sis­
tema Eletrobrás anunciaram, na se­
mana pas sad a, que adotariam'
"mecanismos de reajustes dos salá­
rios" complementares ao da lei em
vigor. Explicando: vão estender
uma parte das antecipações e rea­

justes que a lei prevê, também para
a parcela dos salários de'valor supe­
rior a 6 Salários Mínimos (SM).

De saída, os reajustes e anteci­
paÇÕÇ8 só ocorrerão a cada doisme­
ses. Na situação atual de inflação
alta (27% aomês), estaperiodicida­
de já provoca perda de quase, 40%
do poder de compra em doismeses.
E� neste rttmo, em todo terceiromês
do quadrimestre (fevereiro e ju­
nho), os cintos estarão apertados ao
máximo. Isto vai ocorrer para todos
empregados dessas empresas, mas
serâ. espeçialmente grave. para os

que recebem os mais baixos salá-
rios. '

Uma segunda conclusão ime­
diata é de que' os salários de valor
maior que 6 SM não terão reposíção
periódica das perdas, nem mesmo
nosmeses dos reajustes quadrlmes­
trais (março e julho). Como na últi­
ma data-base houve a reposição de
perdas para todos, esta' posição da
Eletrobrás significa retrocesso em
termos do que havia sido atingido
na época.

,
São, portanto,' dois os proble­

mas da lei e do "mecanismo": fre­
quência dos reajustes insuficiente
para evitar deteriorízação dos salá­
rios, e não garantia de reposição das
perdas para todos. A reivindicação
da PautaNacional dos Eletricitários
é pelo- reajuste mensal dos salários,
de modo a superar estas deficiên­
cias.

Em outras empresas do setor
estes problemas já tem melhor tra­
tam.ento nos acordos coletivos. A
Cemig, onde os trabalhadores tam­
bém têm data-base em novembro,já
acertou reajustes adicionais ao da
lei, garantindo 33% em janeiro e
23% em fevereiro. As empresas
paulistas renovaram o acordo com
avanços - sempre que a inflação
acumulada atingir 30% vão dispa­
rar um "gatilho", reajustando os sa­
lários com que exceder este
percentual. Na prática, à exemplo
do que vem funcionando háum ano,
haverão reajustes mensais.

O caso mais próximo é o da
Celesc, que se compromete a esten­
der os percentuais da lei para todas
faixas salariais e conceder reajustes
também nos meses que a lei nada
prevê. Estes últimos serão baliza­
dos pela arrecadação da empresa. E
uma cláusula que reconhece a ne­
cessidade de manutenção do poder
de comprados salários,mas aomes­
mo tempo corrdiciona os reajustes à
situação financeira da empresa,

Este último aspecto, no caso das
empresas do SistemaEletrobrás, se­
quer aparece como justificativa
para suas propostas. O, anúncio do
"mecanismo" não apresentou aos

trabalhadores, e às entidades sindi­
cais os motivos que embasaram a
decisão. Dado o pouco peso dos
gastos com pessoal destas empre­
sas, fica a impressão de que repetem
a tradição de serem políticos e não
econômicos e financeiros.
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F undaçôes estão fali·das
Alertados com a súbita ascensão

dos Fundos de Pensão no episódio da'

compra de ações de estatais privatiza­
das, técnicos da Secretaria de Previ­
dêncía Complementar do Ministério
da Previdência Social se puseram

-

a

estudar a saúde fínanceíra destas insti­
tuições e concluíram que as coisas não
andam bem em algumas delas.

A notícia, dada pela revista Veja
desta semana, dá conta.que entre os 41
fundos de pensão das estatais, 13 não
têm dinheiro suficiente para pagar os
benefícios. O rombo é de 4 bilhões de
dólares.

Entre os fundos - problemáticos,
"que podem até quebrar", conforme o

estudo da Secretaria de Previdência
está o da Elos. Fazem companhia ao

fundo da Eletrosul também o da Petro-

COntra a Miséria,
Estão .sendo constituídos em todo

Brasil Comitês da Cidadania, contra a

Miséria e pela Vida, com ampla parti­
cipação da sociedade civil. A idéia dos
comitês surgiu durante reunião, em

meados de janeiro, doMovimento pela
Ética na Política. A preocupação con­

sensual da .reuníão foi com a necessi-
dade' de continuar o movimento que
levou ao impeachment. Não s6 as pri­
vatizações, mas também a lei das pa­
tentes, a lei dos portos, a questão sala-

-

brãs, da Caixa Econômica, da Rede
Ferroviária. -,

'0 estudo não diz que houve corrup-
.

ção na gerência destes fundos, mas
deixa claro que existe pouco controle
sobre o dinheiro das entidades. "Infe­
lizmente, há pouquíssima transparên- ,

cia na administração desses fundos",
-

diz o presidente do Banco Central,'
Gustavo Loyola.

Na Elos todos já sabemos, depois
de inúmeras denúncias, que além do
caso da compra de ações da Sade, a
dívida da patrocinadora (Eletrosul)
para com o fundo e a apropriação in­
débita chegam a 50 milhões de dóla­
res, sem contarque a presente diretoria

-

teve seu mandato vencido em abril de
92.

pela Vida
rial e a questão agrária e o investimen­
to na educação foram citados. Assim,
como encaminhamento o Movimento

pela Ética decidiu constituir em todas
cidades Comitês da Cidadania, cujo
ponto principal será combater a misé­
ria absoluta. O Ibase (Instituto Brasi-
1eiro de Análises Sociais e Econômi­

cas) ficou encarregado de detalhar a

proposta dos Cornitêscenquanto que a

CUT explicitará uma proposta de 'ob­

jetivos para exame ainda em fevereiro.

Alteração não foi assinada
Até o final da tarde do dia 2 aCelesc

ainda não havia apresentado sua pro­
posta de redação para a cláusula de

reajuste salarial. A Intersindical está
extremamente preocupada com a

questão, pois enquanto não estiver no

papel, as conquistas não estarao asse­

guradas.
"A alteração desta cláusula deve ser

feita com cuidado e atenção, qualquer
detalhe pode comprometer o teor do
que foi

_

acordado nas negociações",
alerta Arno Cugnier, diretor do Siner­

gia.
O reajuste de fevereiro será de

153,04% e a cláusula ainda não redigi­
da' devera gar�tir que nos meses em

que for aplicada política salarial nacio­
nal- ela será válida para todos os salá­
rios; nos outros meses deverá ser pago
80% da variação da arrecadação da

empresa.
DEMITIDOS -Em fevereiro, com

o retomo das atividades do Tribunal de
Contas do Estado, deve ser definida a

srtuação dos 112 demitidos da Celesc.
.

O que se aguarda é uma alteração no

relatório do TC sobre o assunto. A

empresa comprometeu-se a gestionar
junto aos conselheiros do Tribunal a
readmissão dos demitidos. Em várias
reuniões o presidente da Celesc afir­
mou que

ti
a decisão política de readmi­

tir já foi tomada".

Linha Viva é uma publicação semanal da Interslndlcal dos Eletrl�ltárlos de Santa Ca!&rlna com
tiragem de 7.500 exemplares. Diretor Responsável: Oinovaldo Gilloli. Editores: Gastão Cassei

(ORTIRS 6166) e Marli Cristina Scomazzon (ORTIRS4966). Ilustrações Fran
...

k Mala. Diagramado e

composto na Estação de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletrlcltárlos de Florianópolis.
Impressão: gráfica do jornal O Estado. Redação: rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolls, se. CEP
88015-030. Fone: (0482) 22-3866. Telefax: (0482) 23-5596. Telex: 481555. Cartas para a Tribuna Livre
não podem ter mais de 30 lin,!as, e sua pu�li�a9ão fica a critério dos editores. As matérias assinadas
não correspo�dern necessariamente à oplO.ao do j r.nal.

--------------------------------------------�

ACIDENTES DE TRABALHO

Entre 1980 e 1990 foram registrados
no Brasil 12.085 milhões de acidentes no
trabalho, sendo que no Estado de São
Paulo ocorreram 5.096 milhões de aci­
dentes. Comparado a outros países indus­
trializados o Brasil registra o maior
número de óbitos na população economi­
camente ativa. Nos últimos anos, porém,
onãmero de acidentados tem caído, mas
o deõfiítos semaritém. Isso só demonstra
uma coisa: está.havendo uma subnotifica­
ção dos acidentes.

Previdência Social pelo alto número de
acidentados. "Ela se restringe a pagar os
benefícios, não responsabilizando as em­

presas pelos acidentes e doenças ocorri­
das". Segundo a fiscal da Delegacia
Regional do-Trabalho (DRn de São Pau­
lo, FernandaGíannasi, a.fiscalização rea­
Iízadanas empresas é Insatísratõría. Para
ela as multas não são instrumentos efica­
zes para garantir uma 'melhora-neste qua­
dro. "Primeiro, o valor dasmultas émuito
baixo. Segundo, caso haja visita do fiscal
daDRT e sejam encontradas irregularida-

Um dos motivos para este grande
nurnnero de acidentados, segundo UEna

CPI instaurada, no ano passado, pelaCâ­
maraMunicipal de São Paulo, é a contra- ,

tação de empreiteiras para realizarem os

serviços mais perigosos. "Estes trabalha­
dores cumprem as atividades mais peri­
gosas e não têm acesso às condições dos
demais, que possuem vínculo empregatí­
cio. Além disto, não estão habilitados
para realizar tarefas mais especializadas,
estando mais sujeitos a acidentes", diz
Normando Pereira dos .Rets, diretor do
Sindicato dos Químicos de São Paulo,
que participou da CPI.

O técnico do Diesat ( Departamento
Intersindical de Estudos e Pesquisas de
Saúde e dos Ambientes deTrabalho), An­
tônio José de Arruda Rebouças, também
ouvido pela comissão, responsabiliza a

des, é dado um prazo para tudo ser regu­
larizado. E, por último: asmultas não são
arrecadadas". Ela conta que já autuou
uma empresa 43 vezes. Destas 43 infra­
ções, a empresa chegou a pagar 20. Mas,
devido a erro do sistema, ao somar estas
20 multas, o valor encontrado não daria
para pagar nem uma. As outras 23 eram
relativas a reincidências e nem chegaram
à empresa.

CELESC e ELEr:rROSUL
Acidente de trabalho é aquele que

ocorre pelo exercício do trabalho a servi­
ço da empresa, ou aindapelo exercício do
trabalho dos segurados especiais, provo­
cando lesão corporal ou perturbação fun­
cional que causemorte, perda ou redução
da capacidadeparao trabalho permanente
ou temporária.

Na Administração Central e DPRE -

a
Celesc - em 1992, foram registrados 24
acidentes do trabalho, desses 4 foram por
doença profissional (doença adquiridano
exercício do trabalho, exemplo, tenossi­
novite).

Na Administração Central e CRSC -

Eletrosul - em 1992, foram registrados 40
acidentes do trabalho dos quais 4 de na­
tureza profissional.

Conclui-se que a média .mensal lias
duas empresas é de 5,3 acidentes. Segun­
do SovenirMacio Dias, diretor de Saúde
e Segurança no Trabalho do Sinergia, "o
.que se observa é que embora sejam duas
empresas bem equipadas e com infra-es­
trutura suficiente para trabalhar, a ques­
tão da prevenção de acidentes deixa a

desejar."
O Sinergia tem apontado vários focos

de ambientes insalubres. No ano passado
fez várias denúncias, solicitações, etc.,
porém as empresas têm se preocupado
muito pouco. Basta observar os números
que apresentamos acima.

Sovenir diz que na realidade estes
números são maiores. "Com a política de
privatização nas duas empresas, através
da terceirização de serviços, as empresas
contratadas em sua maioria não tem a

mfnima preocupação no que diz respeito
a Segurança eMedicina do Trabalho, não
tem Cipas constituídas, SESMT (Serviço
de Segurança e Medicina do Trabalho),
etc. Nos contratos a Celesc e Eletrosul
não exigem muito neste ·sentido, assim
sendo, amaioria dos acidentes que ocor-

-

rem com estes trabalhadores sequer são
regístrados, por uma série de razões (de-
missão, medo" desconhecimento de leis,
etc.jEm 1992 na Celesc, segundo dados
do DVSM (Divisão de Segurança e Me­
dicinadoTrabalho) não ocorreu nenhuma
acidente fatal, o que é comum acontecer.
Porém nas empreiteiras o número de aci­
dentes fatais ultrapassaram a dez. Quem
sofreu com a transferência de responsabi - -

!idade foi mais uma vez o trabalhador."
Sovenir Macio Dias alerta a todos

trabalhadores: "exijam seus direitos, nor­
matizados em lei - estabelecerparâmetros
que permitam a adaptação das condições
de trabalho às características psicofisio­
lógicas dos trabalhadores, demodo a pro­
porcionar um máximo de conforto,
segurançae desempenhoeficiente. Todos
devem ler os 'manuais de Iegtslação atIas
� segurança e medicina do trabalho?'

AVE FUSCA!
Delman F.....lra

Diretor do Slnerpla
Semana passada, representando o CNE

.em Brasflia, vlvenciamos'.uma experiência em­
blemática, em termos de governo Itamar.

O Governo Collor'tenfou impor uma refor­
mutação integral do setor elétrico. Na�uela
époc�l conseguiu-se enfrentar aquela víolên-

�

ela e aerrubar o decreto na prática.
OGoverno Itamar, propõe reformas demes­

ma lneplração e de efeito também graves para _

os consumidores e para a economia de alguns
Estados. Porém, ao invés de se utilizar de
decretos ou de medidas provisórias, utiliza-se
habilmente da Unegociaçao" no Congresso.

Foi o que assistimos na audlêncla pública
na Câmara dos Deputados, onde o presidente
da Eletrobrás, Eliseu Rezende, foi debater o
"Projeto de Tarifas". ResRQndendo a um depu­
tado de Roraima que reclamava dos elevados
custos do petróleo, o Sr. EJiseu disse gue "as-
sim como já se abriram diversas exceçoes para
a Amazônia, podemos pensar em ·quebrar o
monopólio da Petrobrás na região e comprar
óleo na Venezuela", A um deputado que recta­
rnava dos royalties de Itaipu, Eliseü prometeu
reunir-se imediatamente com a diretoria da-
'quela usina para liberação de verbas.Lrrn de-.
putado do PDT, do Rio de Janeiro, 'consequíu
Incluir emenda que viabiliza a estadualização
da Light, sonho do governador Brizola. .

ASSistimos também um presidente de em...

presa concessionária estadual defender o "di­
reito à -inadimplência", reclamando do repasse
imediato dos custos de suprimentos. Os gover­
nadores do Estados foram contemplados com
perdão de dívidas da ordem de 5 bilhões de
dólares (energia consumida e não paga). I

Com estas e outras "neqocíaçõée' o Sr.
Eliseu conseguiu dos deputados líderes dos
partidos a apfovação da urgência urgentíssi­
mail para tramitaçaodo projeto. Enquanto ocor­
riam e.stas

_ negociações', tivemos
conhecimento de lobbles de multinacionais e

grandes consumidores' para ampliar ainda
mais seus privilégios. '.

.

Outra coisa porém chamou -a atenção: tra­
va-se um amplo debate, levado a todos lares
pela TV, sobre a volta do FUSCA e, enquanto
estamos distraídos, vai-se aprovando ques­
tões como o ajuste fiscal, Criação de novos

impostos, reformulação do setor elétrico, do
sistema portuário, reforma agrária, etc.

Por fim, procuramos o Sr Elis�u questionan­
do o desrespeito à NEGOCIAyAO dos empre­
gados e a demora na expulaão dos collondos
ainda agarrados nos seus cargos. Ele, sempre
muito educado e atencioso, respondeu que­
estava em vigflia permanentevaté a aprovação
do projeto, Só depois cuidaria destas questoes.

Para nós, empregados, resta voltar apres­
sionar, à exemplo dos lobbies que o Sr. Eliseu
recebe e atende, ou comemorar a volta do
FUSCA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sine--.-a l'atRi�a­
- antologia de
conto e pueBia

Será lançado hoje, quin- na cateSjoria' contos) e Hugo
ta-feira, o livro Conto e Mund Junior, Lauro Junkes e

Q
-

�, Poesia editado pelo Si- ' Maria Helena Camargo Régis

, 'ar;, _V-,nergia, que reúne os traba- (categoria poesias).
lhos premiados no I A boa qualida_de doe traba­
Concurso Literário, promovi- lhos surpreendeu os jurados.
do pelo sindicato no ano pas- 110 nível deste concurso é su-
sado.

..'
-

perior a outros que acontece- c-d °1 2IiVOrOO" com uIma tira91e3m2 -
ram há _anos. atrás .. !t.s ,

'

,e. exemp ares, e pessoas tem mais oonecsen-

páginas, foi composto na es- - eia do ato de éscreverll, sa-
tação de editoração eletrôni- lientou na época Celestino
ca, do Sinergia, pelo editor Sachet. IIA importância do
Gastão Cassei, sob a coorde- concurso foi revelar escrito­
nação de Dinovaldo Gilioli, di- res novos, uma vez que a

retor de Imprensa e Cultura e maioria dos selecionados
responsável pelo concurso. não' é conhecida", destacou

Participaram do concurso 'Maria Helena.
158 escritores de todo Esta- Gilioli avalia a iniciativa
do, num total de 450 trabalhos como um sucesso...Foram 93
inscritos. Dino Gilioli diz que contos e 357 poesias inscri­
este trabalho teve como obje- tas, reunindo escritores já co­
tivo princ!pal estimular a cria- nhecidos, com livros

ção literaria e promover o publicados e iniciantes que
intercâmbio cultural em S'an- nunca participaram de con­

ta Catarina, além de incenti- cursos. I�to émuito positivo" .­

var outras entidades - O lançamento do livro
sindicais a promover este acontece no Palácio Cruz e

tipd de manifestação. Sousa, a partir das 20 horas.
Os resultados do concurso Venha participar você tam­

foram conhecidos em novem- bém. Durante o evento o gru-
I
bro passado. Participaram da po instrumental Duo Simon
comissão julgadora os escri- (violão e violino) se apresen­
tores Amilcar Neves, Celesti- tará executando músicas do
no Sachet e Silveira de Souza repertório flamengo.
(responsáveis pela seleção
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